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Artigo do Dr. Rogério Brandão
Médico oncologista clínico

RC Recife Boa Vista D4500 - Fonte: Internet

Médico cancerologista, já calejado com
longos 29 anos de atuação profissional, com toda
vivência e experiência que o exercício da medicina
nos traz, posso afirmar que cresci e me modifiquei
com os dramas vivenciados pelos meus pacientes.

Dizem que a dor é que ensina a gemer.
Não conhecemos nossa verdadeira dimensão, até
que, pegos pela adversidade, descobrimos que
somos capazes de ir muito mais além.

Descobrimos uma força mágica que nos
ergue, nos anima, e não raro, nos descobrimos
confortando aqueles que vieram para nos confortar.

Um dia, um anjo passou por mim... No início
da minha vida profissional, senti-me atraído em
tratar crianças, me entusiasmei com a oncologia
infantil. Tinha, e tenho ainda hoje, um carinho muito
grande por crianças. Elas nos enternecem e nos
surpreendem como suas maneiras simples e diretas
de ver o mundo, sem meias verdades.

Nós médicos somos treinados para nos
sentirmos "deuses". Só que não o somos! Não acho
o sentimento de onipotência de todo ruim, se bem
dosado.  É este sentimento que nos impulsiona,
que nos ajuda a vencer desafios, a se rebelar contra
a morte e a tentar ir sempre mais além.  Se mal
dosado, porém, este sentimento será de arrogância
e prepotência, o que não é bom. Quando perdemos
um paciente, voltamos à planície, experimentamos
o fracasso e os limites que a ciência nos impõe e
entendemos que não somos deuses.

Somos forçados a reconhecer nossos limites!
Recordo-me com emoção do Hospital do

Câncer de Pernambuco, onde dei meus primeiros
passos como profissional. Nesse hospital, comecei
a freqüentar a enfermaria infantil, e a me apaixonar
pela oncopediatria. Mas também comecei a vivenciar
os dramas dos meus pacientes, particularmente os
das crianças, que via como vítimas inocentes desta
terrível doença que é o câncer.

Com o nascimento da minha primeira filha,
comecei a me acovardar ao ver o sofrimento destas
crianças.  Até o dia em que um anjo passou por mim.

Meu anjo veio na forma de uma criança já
com 11 anos, calejada porém por 2 longos anos de
tratamentos os mais diversos, hospitais, exames,
manipulações, injeções e todos os desconfortos trazidos
pelos programas de quimioterapias e radioterapia.

Mas nunca vi meu anjo fraquejar. Já a vi
chorar sim, muitas vezes, mas não via fraqueza em
seu choro. Via medo em seus olhinhos algumas
vezes, e isto é humano! Mas via confiança e
determinação. Ela entregava o bracinho à
enfermeira, e com uma lágrima nos olhos dizia: “faça
tia, é preciso para eu ficar boa”. Um dia, cheguei ao
hospital de manhã cedinho e encontrei meu anjo
sozinho no quarto. Perguntei pela mãe. E comecei a
ouvir uma resposta que ainda hoje não consigo contar
sem vivenciar profunda emoção.

Meu anjo respondeu: - Tio, disse-me ela, às
vezes minha mãe sai do quarto para chorar
escondido nos corredores. Quando eu morrer, acho
que ela vai ficar com muita saudade de mim. Mas eu
não tenho medo de morrer, tio. Eu não nasci para
esta vida!

Pensando no que a morte representava para
crianças, que assistem seus heróis morrerem e
ressuscitarem nos seriados e filmes, indaguei:
- E o que a morte representa para você, minha
querida? - Olha tio, quando a gente é pequena, às
vezes, vamos dormir na cama do nosso pai e no
outro dia acordamos no nosso quarto, em nossa
própria cama não é? (Lembrei minhas filhas, na
época crianças de 6 e 2 anos, costumavam dormir
no meu quarto e após dormirem eu procedia
exatamente assim.) - É isso mesmo, e então?
- Vou explicar o que acontece, continuou ela:
Quando nós dormimos, nosso pai vem e nos leva
nos braços para o nosso quarto, para nossa cama,

não é? - É isso  mesmo querida, você é muito
esperta! - Olha tio, eu não nasci para esta vida!

Um dia eu vou dormir e o meu Pai vem me
buscar. Vou acordar na casa Dele, na minha vida
verdadeira! Fiquei "entupigaitado". Boquiaberto,
não sabia o que dizer. Chocado com o pensamento
deste anjinho, com a maturidade que o sofrimento
acelerou, com a visão e grande espiritualidade desta
criança, fiquei parado, sem ação.

- E minha mãe vai ficar com muitas saudades
minha, emendou ela.

Emocionado, travado na garganta, contendo
uma lágrima e um soluço, perguntei ao meu anjo: - E
o que saudade significa para você, minha querida?
- Não sabe não tio? Saudade é o amor que fica!

Hoje, aos 53 anos de idade, desafio qualquer
um a dar uma definição melhor, mais direta e mais
simples para a palavra saudade: é o amor que fica!

Um anjo passou por mim...
Foi enviado para me dizer que existe muito

mais entre o céu e a terra, do que nos permitimos
enxergar.  Que geralmente, absolutilizamos tudo que
é relativo (carros novos, casas, roupas de grife,
jóias) enquanto relativizamos a única coisa absoluta
que temos, nossa transcendência.

Meu anjinho já se foi, há longos anos. Mas
me deixou uma grande lição, vindo de alguém que
jamais pensei, por ser criança e portadora de grave
doença, e, a quem nunca mais esqueci. Deixou uma
lição que ajudou a melhorar a minha vida, a tentar
ser mais humano e carinhoso com meus doentes, a
repensar meus valores.

Hoje, quando a noite chega e o céu está
limpo, vejo uma linda estrela a quem chamo "meu
anjo, que brilha e resplandece no céu. Imagino ser
ela, fulgurante em sua nova e eterna casa.

Obrigado anjinho, pela vida bonita que teve,
pelas lições que ensinastes, pela ajuda que me
destes. Que bom que existe saudades! O amor que
ficou é eterno.

  Rogério Brandão
Médico oncologista clinico
RC Recife Boa Vista D4500
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S. E. Justiça Divina (SEJD)
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A S. E. A Caminho da Luz
lança programa no canal 20
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UMA HISTÓRIA COMOVENTE

A vida é única, mas é nas vivências que
consiste o aprendizado!

Gente fina é aquela que é tão especial que a gente nem percebe se é gorda, magra, velha, moça, loira, morena, alta ou
baixa.Ela é gente fina, ou seja, está acima de qualquer classificação.Todos a querem por perto. Tem um astral leve, mas
sabe aprofundar as questões quando necessário. É simpática, mas não bobalhona. É uma pessoa direita, mas não escravizada
pelos certos e errados: sabe transgredir sem agredir. Gente fina é aquela que é generosa, mas não banana. Te ajuda, mas
permite que você cresça sozinho. Gente fina diz mais sim do que não, e faz isso naturalmente, não é para agradar. Gente
fina se sente confortável em qualquer ambiente: num boteco de beira de estrada e num castelo no interior da Escócia.
Gente fina não julga ninguém - tem opinião, apenas. Um novo começo de era, com gente fina, elegante e sincera. O que
mais se pode querer? Gente fina não esnoba, não humilha, não trapaceia, não compete e, como o próprio nome diz, não
engrossa. Não veio ao mundo pra colocar areia no projeto dos outros. Ela não pesa, mesmo sendo gorda, e não é leviana,
mesmo sendo magra. Gente fina é que tinha que virar tendência. Porque, colocando na balança, é quem faz a diferença.

Gente Fina...

MARTHA MEDEIROS

Fonte: Internet - Enviado por Cris Portela
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Objetivos
 Dulci Alma Hohgraefe

                        RENASCER NA INTERNET   http://renascerscs.pbwiki.com/

Todos nós “de alguma forma” temos
objetivos, alguns mais claros, definidos e
outros mais enrustidos, menos evidentes. Há
também os objetivos de curto, médio e longo
prazo, e há ainda os que nos acompanham a
vida toda.

Temos uma outra classificação, que é
dos objetivos materiais ou espirituais, e que
atualmente estamos muito focados nos
primeiros em detrimento dos segundos, e urge
buscar o equilíbrio entre ambos.

Há toda uma cultura do TER e de
consumismo, onde a cada dia surgem
novidades, na maioria das vezes apresentadas
como necessidades, mas que a cada nova
aquisição geram mais insatisfação, resultando
em um imenso vazio.

Pouca atenção temos dado às nossas
necessidades de aprimoramento espiritual, na
busca de valores éticos e morais que possam
contemplar o SER e nos encaminhar para uma

vida mais plena, focados no verdadeiro
sentido da nossa existência.

Nessa seara estamos ora colhendo os
frutos das escolhas equivocadas no passado,
baseadas no individualismo e na exploração
da natureza, com a ilusão de que nenhuma
reação viesse a se apresentar.

Somos hoje a conseqüência de nossas
escolhas no ontem e amanhã colheremos os
frutos que hoje plantamos. Se as nossas
colheitas não têm nos agradado, analisemos
as nossas sementes e façamos as mudanças
necessárias para um porvir mais pleno.

Precisamos urgentemente rever os
nossos objetivos individuais e como
humanidade, antes que estejamos num caos
total e irreversível. Toda mudança começa no
individual e vai se alastrando através do
exemplo e das ações construtivas.

Cada ser tem seu papel neste imenso
universo e descobri-lo é sua tarefa primordial

para que possa assumir sua responsabilidade,
melhorar-se e contribuir de forma efetiva para
a melhoria do todo.

Ordenar os objetivos e classificá-los
quanto ao prazo, ajuda a ter mais clareza e
direcionamento nas nossas escolhas.

Precisamos alçar vôos altos e colocar
objetivos grandiosos, sonhar, pois tudo
começa no pensamento, passa pela
verbalização para virar ação. Ao mesmo
tempo precisamos eleger objetivos de curto
prazo e de alcance mais fácil, pois são as
pequenas vitórias que nos impulsionam a
patamares maiores e nos sustentam na busca
das grandes metas.

Enfim, façamos uma visita ao nosso
interior,  à nossa alma, buscando
orientações para a formulação de nossos
objetivos de vida, pois ela contém toda a
sabedoria essencial para nos conduzir
nesse maravilhoso processo evolutivo.

A Sociedade Espírita Justiça Divina, elege nova
diretoria para  o biênio 2009/2010.
Confira quem assume a responsabilidade de dirigir a
entidade nos próximos dois anos.
Presidente: Álvaro Figueiredo
Vice Presidente: Aládio Figueiredo
1ª Secretária Iony Vedoy
2ª Secretária: Augusta Eloir
1º Tesoureiro: José Amauri Rodrigues
2ª Tesoureira: Maria Ceni Correa

Sociedade Espírita Justiça Divina
Rua D. Pedro II, 44 - Santa Cruz do Sul-RS

S. E. A Caminho da Luz, lança programa de TV, no Canal 20 da NET

S. E. A Caminho da Luz
Rua Marechal Deodoro, 336 - Santa Cruz do Sul-RS

ENCONTRO COM O ESPIRITISMO
Segundas - Quartas - Sextas - Sábados e Domingos

22h - Canal 20 da Net

ESTRÉIA PREVISTA PARA SEGUNDA SEMANA DE ABRIL
Temas que serão abordados no primeiro programa

Finalidades do Programa
O que é Doutrina Espírita?

Qual a diferença entre Doutrina Espírita e Movimento Espírita?
Por que a Doutrina Espírita é confundida com seitas espiritualistas?
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S. E. A Caminho da Luz
Rua Mal. Deodoro, 336 - Santa Cruz do Sul-RS - Fone: 51 3056 4546

S.E. Justiça Divina
Rua D. Pedro II, 44-Santa Cruz do Sul-http://sejd.zip.net/
Segunda         13h30 às 16h - Clube de mães
                     18h55 às 19h55 - Estudos sistematizados
                     19h30 às 20h - Estudo Livro dos Médiuns
                     20h às 21h15 - Grupo mediúnico
 Terça/Sexta  19h às 19h50 - Atendimento fraterno
                     20h às 20h30  - Palestra
                     20h30 às 21h15 - Passes
Quarta           13h30 às 16h -  Assistência às famílias
                      20h às 20h30  -  Prece pelos desencarnados
Quinta           19h às 19h30 - Estudo Livro dos Médiuns
                     20h às 21h15 -  Grupo mediúnico
Sábado           17h55 às 18h55 -  Estudos sistematizados
                     19h às 20h -  Coral
Domingo        9h às 11h - Evang. infância e juventude.

Casa Espírita em Busca da Verdade
Rua José Duarte de Macedo,   655 - Bairro Coronel Brito Venâncio Aires – RS

                       Sociedade Espírita  Irmã Clara
                       Rua Tiradentes, 952 - Vera Cruz - RS - Centro

Terça, quarta e sexta-feira, às 19h30

Grupos de Estudo sistematizado da Doutrina Espírita

S. E. Paz, Amor e Caridade -Rua Neumann, 355 - Santa Cruz do Sul - RS
Atividades S.E. Paz Amor e Caridade

Segunda 20h: Reunião mediúnica
Terça 15h:   Exposição doutrinária, ação social, evangelização infanto-juvenil.
Quarta e Sexta 19h: Grupo de estudos
Quarta e Sexta-feira às 20h: Palestras Públicas
Sexta 21h: Irradiações

Centro Espírita “Joanna de Angelis” (CEJA)
Rua Eduino Homrich, Nº 90,  Sobradinho, RS – Fone : (51) 9701-7987

Fundada em 28/Ago/1991
Reuniões Públicas Doutrinárias

              Sociedade Espírita Joanna de Ângelis
           Av. Assis Brasil nº 922 - Santa Cruz do Sul - RS

                                           Palestras Públicas e Passes

Sociedade Espírita “Luz e Caridade”
Rua João Alfredo, Nº 259, Sobradinho, RS

Fone : (51) 9701-7987. Fundada em 12 de Setembro de 1982

Casa  Espírita Paulo de Tarso
Corredor Brust, nº33, Bairro Santo Inácio (próximo à Cucas da Casa)

    “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir.”
                                               Jesus (Marcos, 10:45)

 Atividades
  Terça: 19h - Irradiação

19h30 - Atendimento Fraterno
20h - Palestra
20h30 - Passes

  Sábado: 14h às 16h - Grupos de Estudos

Laços Fraternos
Associação Espírita Assistencial

     Segunda 19h30 às 20h:  Irradiação
    Quarta 14h às 16h:  Atendimento fraterno e passes
    Sexta 20h às 21h30:  Atendimento fraterno e passes

Grupos de estudos: Informações na secretaria
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Segunda à sexta               17h30  – Atendimento fraterno
Segunda à sexta                18h15  – Palestras públicas
Segunda à sexta                 18h30  – Passes
Segundas e quartas           19h      – Estudo sistematizado da Doutrina Espírita
Terças e Sábados             8h30    – Estudo sistematizado da Doutrina Espírita
Terças                              19h      – Irradiações
Sextas (Quinzenalmente)   19h     – Estudo sistematizado da mediunidade
Sextas (Quinzenalmente)   19h     – Grupo de Convivência Fraterna
Sábados                          14h     – Evangelização infanto-juvenil
Segunda à Quinta            17h30 – Atendimento na biblioteca

Trabalhos públicos

Segunda 17h15 às 18h30 – Evangelização infantil

Quarta 16h30 às 17h30 – Palestra pública – Atendimento fraterno

Quinta 20h às 20h30 – Palestra pública – Atendimento fraterno

ANUNCIE NO RENASCER
FONE: 3719-6853

                 RENASCER NA INTERNET
http://renascerscs.pbwiki.com/

“A mente que se abre a uma nova idéia
jamais volta ao seu tamanho  original.” (Albert Einstein)

COMEMORAÇÃO AOS 65 ANOS DE FUNDAÇÃO S. E. “Á CAMINHO DA LUZ”

DIAS E HORÁRIOS DE ESTUDOS
NA S. E. A CAMINHO DA LUZ

QUARTAS–FEIRAS das  14h às 15h
QUINTAS–FEIRAS  das  20h às 21h30

SÁBADOS das 17h30 às 19h

BÁSICO - LIVRO DOS ESPÍRITOS – EVANGELHO – MÉDIUNS
OBRAS PÓSTUMAS/CÉU E INFERNO.

01/Maio – Sexta –  20h – Bráulo Job “A Lei do Trabalho”
02/Maio – Sábado –10h – Marli Garibaldi “Educação para a Amizade”
02/Maio – Sábado –20h – Ênio Medeiros “Drogadição”
05/Maio – Terça –  20h – Jorge L. Steffens “Vossos Filhos e Vossas Filhas Profetizarão”
07/Maio – Quinta –16h – Jorge Reis “Amor Materno”
08/Maio – Sexta –  20h – Jorge P. S. Cerva “Laços de Família”
09/Maio – Sábado –10h – Gilmar Frey “O Parentesco Corporal e o Parentesco Espiritual”
09/Maio – Sábado –20h – Gilmar Frey “Amor Materno”
12/Maio – Terça –   20h – Jorge L. Steffens “Jesus e Família”
14/Maio – Quinta – 16h – Jaqueline Medeiros “Educação e Vida”
15/Maio – Sexta –  20h – Nivalda Steffens “Árdua Ascensão”
16/Maio – Sábado –10h – Jorge Steffens “O Amor”
16/Maio – Sábado –20h –Bráulo Job “Tabagismo”
19/Maio – Terça –  20h – Ênio Medeiros “Os Valores de Alta Significação”
21/Maio – Quinta –16h – Gilmar Frey “O Educandário Familiar”
22/Maio – Sexta –  20h – Braulo Job “Reunião de Todos os Povos em Uma Só Nação?”
23/Maio – Sábado– 10h – Eliane Lopes “Drogadição e Tabagismo”
23/Maio – Sábado– 20h – Nivalda Steffens “Alcoolismo”
26/Maio – Terça –  20h – Jorge L. Steffens “Doentes da Alma”
28/Maio – Quinta –16h – Nivalda Steffens “Morrer, Separar a Alma do Corpo”
29/Maio – Sexta –  20h – Ênio Medeiros “O Egoísmo”
30/Maio – Sábado –10h – Cristina Portella “Educação do Espírito”
30/Maio – Sábado –20h – Ênio Medeiros “Vazio Existencial”



               Ana Campello - psicóloga e escritora
e -ma i l : ana -campe l l o@ho tma i l . com

   " O Lenitivo da fé"
Deus criou o universo e, além deste, a

natureza e todas as formas nela contida. Criou os
homens para que Dele se dessem conta.  Através
dos tempos e de todas as doutrinas religiosas
existentes, os homens vão ao encontro de Deus.

É na busca  de respostas para vários por
quês  que os homens constroem pontes com o
Divino. Estas pontes chamamos de FÉ.

A embrutecida vida que se leva, a monotonia
sem fim levaram os homens em busca de si mesmos
e de uma explicação para toda existência ao seu
redor. Percorrendo os caminhos tortuosos da vida
o homem concebeu que não haveria de ser ele o
Criador, mas sim a criação.  O início foi difícil separar
o quadro do seu autor, mas logo em seguida,
quando ao fazer contato com uma força que estava
sempre ali, dentro de si, mas que ele nunca havia se
dado conta, é que veio a luz que iluminou a ponte
denominada FÉ. E a fé promoveu ao homem a
esperança pela melhora.  E a fé tomou proporções e
direções inestimáveis dentro do homem e quando
não tinha mais por onde ir, eis que a luz se fazia e ele
se deleitava na sombra do entusiasmo.  A corrida
para obtenção dos cuidados de um Pai Amoroso
levou os homens a construção de templos e
sinagogas.  A fé, em muitos circuitos, vinha imposta.

Em outros , foi dividida entre o CERTO e o
ERRADO, ou seja, quem procedesse corretamente
poderia ter fé com a certeza de ser atendido.Caso
contrário, seria uma fé perdida, logo, sem créditos
angariados.  Através desses conceitos instalaram-
se em muitos corações: a ansiedade, o medo e a
dúvida. O tempo passa, a civilização cresce , se
transforma e o lenitivo da Fé toma a forma racional.

E o homem passa a compreender que Deus
não faz barganhas, não se condiciona às suas
necessidades e nem tampouco está merecendo
alguns de Seus filhos e desprezando outros com
Seu cajado opressor. Que quando uma mãe vê um
dos filhos da vizinha em desgraça, não cabe afirmar
que "graças a Deus isto não acontece aos meus"
ou que, " possivelmente Deus está  dando a esta
família o castigo que ela merece".  Se assim fosse

Deus seria arbitrário e ao mesmo tempo estaria
sendo manipulado pelas atitudes dos humanos. Isto
seria um jogo e Deus não joga com  os seres
humanos, pelo mesmo motivo que não joga com
nenhuma outra de Suas criações.

De acordo com a Doutrina Espírita
escolhemos o que precisamos passar naquela
determinada exposição de vida corporal.  Dessa
feita, por tudo que passamos de bom ou de mal, foi
de nossa livre vontade. A intenção da alma ao fazer
sua escolha  seria para se purificar de suas
imperfeições, portanto, sua vivência são instrumentos
de ensino para o seu desenvolvimento.

Quando o espírito encarnado tem essa
compreensão  ele usa da Fé como um elo, um
intercâmbio entre ele e o Divino para obtenção do
conforto que a esperança traz, mas nunca pelo
enfoque de que Deus vai evitar aquela dor, ou
qualquer outro tipo de situação natural que o
espírito tenha que passar.

Ninguém evita a dor e a morte da matéria,
mas todos rezam para a dor passar, ou nem perto
dele chegar, como também rezam para não morrerem,
ou não perderem um ente muito querido.   Muitas
são as revoltas abertas em muitos corações com
entes amados, embora a morte física seja o
inexorável caminho de quem vive: "nem todos
nascem, mas todos os que nascem morrem".  A morte
da matéria é necessária, é  higiene. A Fé não evita o
que de natural se faz por acontecer. Ninguém
consegue parar o curso da natureza, logo, temos
que reaprender a fazer uso da Fé.

Quando se diz  "quem tem fé tem tudo, quem
não tem fé não tem nada" - quer-se constatar que o
que você espera  em desejo, se você espera na
"boa", de acordo com as Leis do Universo e com a
vontade de Deus, então você tem tudo de bom, ou
seja: tem paz, cuidados com sua saúde, tem
compreensão, paciência, dorme bem e espera
sempre o melhor.

Se você não tem fé, além de passar pelas
agruras dos opostos acima citados, você se arma
com a “pá que vai cavar sua própria sepultura".

Nem sempre é da vontade de Deus  tirar
você da vida que esta levando, no momento da sua
escolha. A Fé ajuda você a fazer uma torcida a seu
favor. Faz você se tornar mais confiável em você
próprio, nos outros, na semente que germina o
amanhã e na sua resultante.  A Fé racional nos incita
a compreender que não somos frutos de uma
programação, pois Deus não é previsível.

Deus não tem forma, não tem cor, tamanho,
sexo e eu não tenho subsídios ADEQUADOS para
dizer o que Ele é, ou como é.  Só sei que minha fé me
aproxima mais Dele e isto permite que os bons
espíritos me excitem ao bem.

Quando se diz "que a fé remove  montanhas"
diz-se que é através da força do amor empregada
na fé que atraímos correntes de energias positivas,
um poderoso auxilio que nos sensibiliza com a Luz
Divina, na escalada da espera, ao  permitirmos se
fazer cumprir os desígnios de Deus.

A montanha que vem a nós é  na  forma de
conforto e compreensão. "A Fé sem Obra não é
nada". “É  palha seca que se desfaz ao vento.

As obras que fazemos são os espelhos que
nos refletem diariamente.  Jesus já afirmava "dai a
cada um segundo as suas obras". Quer conhecer o
tamanho da sua Fé? Mire-se no espelho e veja o
teor de suas obras. Se elas são projetadas em seu
beneficio  a sua fé anda de muletas.

Você reza com um profundo choro na alma,
carregada de ansiedades pelo medo de não ser
atendida.  Se suas obras são voltadas para o próximo,
para o bem comum, com finalidades em diminuir as
dores alheias, enxugando as lágrimas dos que
sofrem com o lenço da esperança, então sua Fé é
GRANDE. Ela te ampara no berço desta vida,
preparando o Prado Florido que te aguarda no sono
dos justos. Abençoado seja a Presença Divina em
todos os momentos que nos intui, nos eleva  a
categoria de bons espíritos, permitindo-nos,
através da Fé, nos tornarmos ainda melhores.

Quem com Fé caminha tem como aliado a
Inspiração de espíritos de elevados níveis  que
atuam sobre seus  sentimentos  e atividades.

Aprendemos com Lacordaire:
“Quando o Cristo disse:  “Bem-aventurados
os aflitos, o Reino dos Céus lhes pertence”,
não se referia de modo geral aos que sofrem,
visto que sofrem todos os que se encontram
na Terra, quer ocupem tronos, quer jazam
sobre a palha.  Mas, ah! poucos que sofrem
bem; poucos compreendem que somente as
provas bem suportadas podem conduzí-los
ao reino de Deus. O desânimo é uma falta!

Deus vos recusa consolações, desde
que vos falte coragem.  A prece é um apoio
para a alma; contudo, não basta:  é preciso
tenha por base uma fé viva na bondade de
Deus.   Ele já muitas vezes vos disse que não
coloca fardos pesados em ombros fracos.

O fardo é proporcionado às forças,
como a recompensa o será à resignação e à
coragem. Mais opulenta será a recompensa,
do que penosa a aflição. Cumpre, porém,

AS  PUNGITIVAS  ANGÚSTIAS  DA  AFLIÇÃO
“(...) Bem-aventurados, vós, que agora chorais, porque haveis de rir.” -Jesus.  (Lc., 6:21.)

merecê-la, e é para isso que a vida se apresenta
cheia de tribulações. Alegrai-vos,  quando Deus
vos enviar para a luta.   Esta consiste nos
amargores da Vida, onde a coragem se faz
necessária.  Assim, quando vos advenha uma
causa de sofrimento ou de contrariedade,
sobreponde-vos a ela, e, quando houverdes
conseguido dominar os ímpetos da
impaciência, da cólera, ou do desespero,
dizei, de vós para convosco, cheio de justa
satisfação:  “Fui o mais forte.”

Bem-aventurados os aflitos  pode
então traduzir-se assim: Bem-aventurados os
que têm ocasião de provar sua fé, sua firmeza,
sua perseverança e sua submissão à vontade
de Deus, porque terão centuplicada a alegria
que lhes falta na Terra, porque depois do labor
virá o repouso.” Em outras palavras,
esclarece Stº. Agostinho: “A Terra não é
propriamente um paraíso de delícias.

Não proclamou o profeta que haveria prantos
e ranger de dentes para os que nascessem
neste vale de dores? Esperemos, pois, em
nosso caminho, os espinhos que farão sangrar
nossos pés e corações, causticantes pesares,
lágrimas e amargo sofrer...  Mas, por mais
agudas e profundas sejam as nossas dores,
volvamos o olhar para o Céu e bendigamos
ao Senhor por ter querido experimentar-nos.

Se na maior acerbidade dos nossos
sofrimentos, entoarmos hinos ao Senhor,
teremos, pelos abençoados canais da intuição
o amparo do Mais Alto.

A fé é o remédio seguro do sofrimento;
mostra sempre os horizontes do infinito diante
dos quais se esvaem os poucos dias
brumosos do presente...

Aquele que crê, é forte pelo
remédio da fé e jamais sentirá as
pungit ivas angúst ias da af l ição”.

Rogério Coelho


